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a votação do Emendão". 
I:elatorias p reocupado com a demora 

para apreciação de qual-
quer mudança constitucio- 

nal no Congresso Naçipnal, o Go-
verno tentbu; ontem, sem êxito, ob-
ter apoio 'do PMDB paraniudar as 
regras da tramitação pará agilizar 
a votação do` Emendão. O líder do 
bloco governista,'tleputadd Ricardo 
Fiúza, apresentou ao presidente da 
Câmara, deputado Ibsen Pinheiro, 
e ao líder do PMDB, Genebaldo 
Correia, uma proposta de alteração 
dos três regimentos do Congresso 
Naciónal o do Senado, o da Câ-
mara e o Comum das duas Casas —
para que a tramitação 
tânéa. Ibsen a descartou: '"Não 
cheguei sequer a lê-la. Não valeria 
a pena. Parece até inspirada pelo 
deputado José Genoíno, do PT, pois 
Complicará o processo e atrasará 
ainda mais a votação sobre as pro-
postas do Governo". 

Ibsen e Genebaldo ponderaram 
a Fiúza que só há uma maneira do 
Governo aprovar ainda este ano 
qualquer modificação na Consti-
tuição •-L as lideranças partidárias 
na Câmara e no Senado chegarem 
a uma entendimento em torno das 
mudanças com a adesão de todos 
ou pelo menos dos partidos que, so-
madoS, tenhám bancadas iguais a  

• Por sua vez, Fiúza se diz con-
vencido de que se não houver a re-
forma regimental ficará pratica-
mente impossível alterar, como de-
seja o Governo, a Constituição. E 
justifica: "A Câmara pode aprovar 
uma mudança constitucional e o 
Senado, em seguida, modificá-la, 
retornando a proposta à Câmara, 
que pode rejeitar as alterações fei-
tas pelos senadores. Esse pingue-
pongue inviabilizaria as urgentes 
reformas pretendidas pelo 
Governo". 

Ibsen defende as regras, argu-
mentando que o pingue-pongue é 
melhor do que o sistema anterior 
quando a Câmara aprovava uma 
emenda constitucional e o Senado, 
se a rejeitasse depois, mandava 
arquivá-la: "À_ velocidade não de-
pende 'das regras regimentais e 
constitucionais, mas sim do enten-
dimento. Há clima no Congresso 
Nacional para um acordo em torno 
de um ajuste fiscal e da desregula-
mentação da economia". 

Genebaldo Correia endossa a 
avaliação do presidente da Câma-
ra: "Não adianta querer modificar 
a Constituição ou os regimentos 
porque se , não houver acordo no 
mérito da reforma constitucional, 
essas propostas, também, serão 

O líder do PMDB reiyindidóu, 
ontem, a indicação por seu partido 
de duas das cinco relatorias do 
Emendão. Fiúza não topou, recor-
dando que o PMDB quando era o 
partido majoritário não abriu mão .  
de indicar todos os relatores, Gene-- 
baldo, contudo, não desistiu: "A re-: 
gra está a favor da posição de Fiú- • 
za, mas a questão e que qualquer 
mudança constitucional pressupõe - 
boa vontade e entendimento. Espe-
ro que o líder do bloco governista 
reflita melhor e reveja • sua , 
posição". 

O PMDB decidiu, ontem, adiar 
o seminário da sua bancada na Câ-
mara com a Executiva Nacional — 
quando deverá ser definida a posi-
ção partidária em: relação a todas 
as propostas do Emendão — da pró-
Xima quinta-feira para o dia 1° de 
novembro. Genebaldo justificou o -
adiamento, alegando que a pauta 
'do Congresso Nacional esta sema- , 
na está cheia de matérias acumu-: 
ladas com o esvaziamento do Par-
lamento durante a visita do Papa 
João Paulo II ao Brasil. Na prática, 
porém, isto afetará o início de ne-
gociações efetivas em torno das 
mudanças propostas pelo Governo. 


